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APós um período de:franca
convalescença, depois da

intervenção cirúrgica a que se

sujeitou e, quando tudo levava

\
.>pelo Dr. F. Falcão M�chado a supor que iria regressar em

, \ . breve à sua residência, o sr,

�ÃO há dúvida ele queos C.T.T'. tudinários desejos, irr.põem medidas Professor Doutor Oliveira Sa-
I� estão a atravessar intensa fase dispendrosas e, até, insuportáveis.

.

lazar�' foi vítima de um aciden-
de reformas; aumento de taxas, ,Todavia, são esses pequenos e mo-

anulação de distribuição dorniciliária destos jornais, Importante elemento te cérebro-vascular, que lhe
ao domingo e, g�!,ora, novo tipo de atacou o lado direito.
embalagem de jornais expedidos; e,

(OOfttitWà tia I.· "Dina) Dada a ¡ravidade do estado
possivelmente, outras.

.'

•••••••••••••••••••••••• d 'd '1
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t t di t
Nó entanto, duvidamos que essas

e sau e o I us re es a is a o

reformas sejam para bem do público, M:. S S A
Goyerno Norte Americano, por

como a supressão das distribuições "

;- .. sugestão pessoal do Presidente
dominicais, dado que muita gente, POR INTENCÁO' '''D'AS MElHORAS" .

Jonhson, ofereceu um especia-
J!fOvínda fora, o único correio que

,
. "". ' ..... .

..
.: ¡

listapara vir observar o doente.'recebia ,era' o - do seu jornal, ao do- �

nilngo - e passava parte do domingo
," Os médicos portugueses, Que

'a usufruir o prazer de ler _o jornal .0" :0 "P R O F •. E S" S O 'R'/' tudo têm feito para salvar o

recebido. .. ,,' .:, . Professor Salazar. escolheram
' .. S� essa medida 'foi, já, �m gol.t;!�_,. o Dr. Huston Merrit, que. che-vlPrado na cultur.a ""-" também o fo1a:-" u.'

actual exigência de novo tipo de etit�-t.� ;�'S· 'A.".LA -Z A,R gou de avião e examinou o es-

balagem para os [omais 'expedidos.ce tado do doente. .

É pesado, senão fatal, golPe aplica- Apesar da gravidade da doen-
do à Pequena lu.prensa Regional, re- N d di 19 d f ça, o SI". Presidente do Couse-
presentada por muitos jornais 'mo- '

o passa o ia o corrente, oi

destas, HOS quais as exigências novas
celebrada na Igreja de Santa Maria lho tem reagido e à hora ,do.

dos C.T.T., ferindo os seus consue-
do Castelo desta cidade, uma missa nosso [ornai entrar na máq,t'iiml.
.por intenção das melhoras do Senhor o

, Presiderite do Conselho. paica, uma réstea de esperança ..

Amissa que foi mandada rezar pela . :Em virtude de tão grave
Câmara Municipal teve a presença da eme�gê_ncia o sr. �re.s'i,dente da
de muitas pessoas,- tendo sido cele- Hepública convocou. uma reu-

���i::, o rev. Jacinto Rosa, prior de
mao do Conselho dé Estado. ,/

Nesta hora có·iiÚirbada da
vida nacional, só nos resta de

sejar as melhoras ao ilustre'
enfermó.
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E ju�a, o que não selitê"
.

- jopo. ;Manuel Fonseca Martins Quer digas verdade ou não
. ",c' -.

-, i, (fo'o A.d,••• ) . Já não sei quando tu mentes.

AI-guns aspectos
V.P.

do Concurso de (onstrucões na Areia realizado em lovlro
'"

.
-

';:lJ'�,UI'··d:� "�llfs 'preê¡'s8' dê
.' 'uma'�m�·Suteri�r �� '�inlura·':faulra
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·h·ora terra de mouras encan-'

ladas e lendas capazes de en

cantar os mais cépticos, e ae-

·,tualmente centro turístico in";
ternacional por excelência, �
local onde só o prazer cont�,_
esquecendo-se un" tantos qu,e
nesta terré\.. de raros encantos;
existe tambçm gente que além, '

de hospitaleim e cheia de be\e-,
Za (I'efiro-me às mulheres, çla-'
ro). é trabalhadora ccrn pO,�'

(Oontinua na B." página),

.

N'
'

O Sul do país, é no Algarve
.

que está o melhor meio
dedifundir a nossa cultura e a

nos�a arte. É'facto inegável que
esta província pouco: a pouco

. se vai -tornando num ponto de
encantos dos cinco .continentes,

, se hem 'que isto ainda não, te
nha acordado a maioria dos

respónsáveis no. seutido . das
oportunidades de promoção so

cial e -desenvolvimento econó
rr\ico' que' torne a-província -he
neficiária de: si própria e apta
a utilizar o máximo das suas

'possi.bilfdades. Isto aliás expli
"ca-se em parte.por os algarvios
ainda não -t0t�m;, firmado uma

unid-ade .. <le "itHeresses, o que. é
difícil conseguir numa -socie-

.

dade ::,_,CoUfâ'" e-stratificação étnica
+é "&"m'!ã!s'l'iêa do país e.que des

cõnheces • i;�{, grandeza ,dos seus

¡-"'pttóp-rio'S valores -etnelógices e
, artísficos. ,� ,'o

;::;'}, Quem-disser que o- Algarve
�i·:é;pobte 'sob- o"'1?0nto. de .vista
êt;"ili"Hstico,.nã'o o-ocnhece e quem
'�hfirmar que ;o�Algarve não tem

r ::�câpacidade para Rele se expri-
, "rríir �üin -polo da cultura portu-

, gues{l:. :hão alende, ao qu�. 110

presente se pr.ova,f,já para,.o fu- .

luro!?;.' ;�;. I(�l¡;:; -}iE:�,,_' ,':J ;i!t
.

As 'n.ôssas doras artísticas es

tão dê- 'in()d,O' geral escondidas
e abandonadas à mercê dos'sa

padores da arte. E rer-ir��me
c0i:lst�tamente a essas ��'Gzelias,
centenas de telas apodrêcendo
'e -abolorocendo em vellias sa-

Noticiámos no último número o

falecimento do prof. dr. Carlos
Trincão, que foi das mais destacadas
figuras da Filatelia-nacional; e urna
das personalidades de destaque no

campo internacional, uma vez que foi
distinguido com o mais alto galardão
filatélico, pel� i,!scri.ção do s�u n<;lme.
no Roll of Olntrngulshed PhilatelIsts,
onde foi o primeil"u estrangeiro e o

'"primeiro português a quem isso foi
h, conferidu.

.,. O prof. dr. Carlos Trincão, com ou

""tros saudosos filatelista� também mui
to e�pêcializados. como o foram o

coronel Vitorino Godinho � Eduardo
'\� :f.'

,ALGA�VE

����
Fim de semana no Algarve,
Prémio de honra para O!
melhores vendedores
,

-
.

ingleseS' de c'onservas

Juramenfo"de H,andeira
.,;i:1.L

.

NO,' r��I.S.M.I.

....._

"

<'o Estão-marcadas, para domingo, dia
'-22;;'do:·eor'llente, as cerimõnias doju
, ramento de Bandei ra ded;;P' Cicio, do
,: Úi'.LS.MoI. � õ.".tIl,rno,.de,,_l968,,'cQjo
c;y:rograma. constará.,do;·se.gui:nte:,� ,,/l
.,jp.,Acto de ..culto religios.;o ·'fJ.O,c alma
dos antigos soldados -'.$<boras�-
'Missa·na Igreja.de-S, Francisce, ce
lebrada. pelo Capelão,Militar. .onde
devem comparecer; �K maíor .nümero
de instrutcres e inst�¡uendoª,J ",i -r-,

Cerimánia do júramento,de:jBan
detrar= 9,50 horas --',Formatura'Ge-

-

raldo Centro; ".j;;;.:,
9,45 - Chegada dos'convidàdos;
10":'" Recep�ão'da Bandeira Nacio

nàl, Leitura dos'· De-veres Militares,
Breves .palavras',' referente,s:, ao acto,
pel<J ·-fHreetdl¡¡,:'do !'Centro, ,.Alocu_ção

· por'üm,,"o:ficial.· ínstrut9r,'J�àtif.icação
",¡do\}útàmenlo d�e ,;Bandeil'ai,Oistrj.vui
:- çào de �rétniôs"a0s'instruendos do .1.0
'ciclo melhores dassifiGodos, Conti
nência final e Desfile, das Forças em

· parad¡l, 'perante.a Tribuna de Honra.
Homenagem.aos Lomba/entes caí

dos itfi cbmbaie e à Cidade de ra
vira - 11 horas �Desfile pelas prin
cipais artéri!ls da cidade e Continên-
,cia em marcha ao Mooomento aos

Mortos da, Grande Guerra, oncle será
" ;- postad a' ,uma Guarda de Honra.

·

Atmoço de con{mternização dos
instruendos às 12,30 - Realizado. no

refeitório e assistido por todos os ofi
ciais e sargentos do Centro."
'Festí"vâl Militar no, Campo de Jo

gos da Cidad� ,__ 16 110r8$'� Exercí
cios de JI plicação Miiitat e de Juta de
corpó a corpo .

OE CONSERVAS DE PElXF

OS senhoff's estão habitua
dos a .'ligar automàtica

mente o nome do Algarve, ou-

U'MA dAs maiores firmas inglpsas
-- .JOHN Wt:ST FOODS LI

MITED» - que se dedica essencial
mente á venda e á expansão das con-

(Oontinuo � •. " pdg'tIa)

...••
_
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Um aspecto da Praia de Tavira, na hora do Concurso (fo'o bd,.4.)

ICAUTELA! MUITA CAUT�
�-_.-�

��mnrir � f�[��r �e �mOt .. ¡U I

._".. _.

pessoa (> ler-lhe os p_ensamen
tos, exactamente, ainda qll{, al

gumas vezes, a fisionomia ou'
o olhar nos digam qualquer

(Oontinua na /J •• fJdgina)

, I

NO ALGA'RVE

A' PRIMAVERA COMEÇA
N�I�_YERNO·

«�O Algarve o primeiro dia de Inver-
l' no é tamb"m o primeiro dia da

Primavera. - escreve Wesley W. KR
tes, em extenso artigo acerca da via7
gf�m que efectuou ao Algarve, publi
cado pelo .,Newport News-, err. duas
pá<.!inas e j,!ustrado com cinco foto
grafias,
«O que os pássaros sempre soube

ram - prossegue o jornali?ta - pas
sou agora para o conhecimento dos
turist!ls: no InverilO não há Inverno.

.

QU'lndo sopra o primeiro vento inver
nal. os pás�aros dós climas frios Voam

pres�urosos com destino aos pomares,
às amendotiras, !Jos pinheiros man

sos, à� palmeiras e aos rochedos al

garvios, onde sabem que podem cons

truir os sens ninhos. _Há séculos q\le
encontram ali a temperatura que lhes
�O(\V�m·, .-- (4\Nl�

u:Á pessoas cautelosas, meti
n culosas, perseverantes na

. manutenção das ,mas ideias e'

maneiras, que fazem todos os

I :. por :
-

� A.� J. PATROcINIO �
.a:- ••_. '_"_1

. FEIRA DE OLHÃO

Realiza-se nos dias Zl a··29 de
Setembro, a tradicional e im
portante feira de Olhão, que
costuma atrair aquela impor
tante vila elevado. número de
fonuite¡ro�.

.()$ candidatos: e famílias I1(FSaltlo: Nobre da Cdm4fP,
.... ,fJIU¢r(/Qrn ttl "9dPf4Ó 4Qà 'ptdmi9ª _ :-:.1.f,l. ',�I,('¡

"1' t\ .•n'J. ,'" _

Oe�. �l.e.'
... - -�.- _ .. ,..

'.- ,:..

cálculos para não falharem os

seus «programas». .

Mas por mais que a gentc
queira, estará,sempre no nosso

caminho um oportunista, a es-
. preitàr, invisível, porque não,
Ii�bemos il.iud� Qlhi\f pl\f(l uma

('"
.. "
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Valor da filatelia Nacional
(Oontinuação ci4 1.· pdg'tIG)

Cohen, levaram às exposições inter
nacionais colecções de alto valor,
sempre magnfficamente classificadas,
Fora m estes e outros que abriram à
iilatelia nacional a projecção de re

levo que hoje disfruta, e entre esses

outros, destacaremos dos q ue feliz
mente são do numero dos vivos, o sr,

capitão F Lemos da Silveira, o maior
aero-filatelista nacional, que quer pe
las suas colecções quer pela litera
tura filatélica, tem marcado posição
de relevo, e com ela. dignificado a fi-
latelia portuguese. .

Não menos justo é destacar-se a

acção do Clube Filatélico de Portu
gal, fomentando exposições, mercê do
apaio e carinho do muito distinto ñ
latelista, que é o seu presidente, sr. dr.
Vasconcelos de Carvalho, ilustre advo
gado, grande especialista e notável
coleccionador. _,'

O recente êxito da If Exposição
Luso-Brasíletra e da VI Exposição
Nacional, realizadas na Madeira, con
firmou que a -Filatelia Nactonal está
numa fase de positiva realidade.
Os C. T.T., contribuindo com vae'

liosa e linda emissão de selos dedica
dos à Madeira, mais não fez qué con

firmar a atenção que vem de há muito
dispensando à Filatelia, salientando
-se que possuem os C. T.T. uma boa
colecção, e que também os C.T.T.
têm dado grande incremento, pela
sua parte, para que a Filatelia portu
guesa pelo seu Ultramar, figure com

boa participação nas mais variadas
colecções temáticas do mundo.

A Produção e Exportação
de Conservas de Peixe
(Oontinuação del 1.· pág'tIG)

cento. a avaliar pelos resulta
dos r¡ue apresentam nos mais
variados domínios. Além da
actividade turística já assinàla
da, orientada em parte pelos
algarvios, ou portugueses, des
tas paragens de sonho desta
cam-se igualmente no' l'ampo
ind ustrial, na agricultura, pes
ca e outras actividades de inte
resse. Falamos hoje especial
mente da indústria conserveira,
q.ue �em em Olhão um -dos prin
cIpaIs centros do país e onde
tem a sua sede o organismo
orientador-Grémio dos Indus�
tria is de Conservas de Peixe de
Sotavento do Algarv�, actuál
mente dirigido pelos srs. Lopes
de Mendonça, dr. Horta Correia
e dr. Amanzio de Jesus Coco.
Com uma produção de 11478949
kgs. de conservas em azeite e

mõlhos, além de cerca de
3800 000 kgs. de conserva em

salmoura (em 1967), os indus
triais respecti vo!'> destináram à

exportação cerca de 10 milhões
de kgs. do produto em causa o

que motivou a entrada no país
de largas somas ao mesmo tem

po que tornou o nonie do país
mais prestigiado nos mercados"

compradores, que aliás o sãó
há multos anos. Pred'Üminando
as sardinhas e as anchovas,
houve também larga produção
?c atum, cavala, carap;¡u, etc;
rendo actualmente ao "seu ser-

'

viço 4 784 operários,' predomi- ";
nando os do sexo feàunino

.

(3091), a indústria conserveira
algarvia cumpre na verdade um
magnífico papel no sector eco
nómico-social que muito int�"
ressa o país e muilo particular;;';

.

mente a sua província sulista
Joio Correia

. _ .._ .. - .. _ .. _ .. _ ..�:

PRECIO:
VENDE-SE

Em Tavira, na Praça Dr. An
tónio Padinha, n. uo 30, 31, 32.

.

Trata-se na Corujeira Gran
de, n.O 7, em Tavira, até ao dia
8 de Outubro.

.

POMAR DE CITRINOS
Arrenda-se, o da Quinta do

Mirante, na Luz de Tavira, to�
do ou em parcelas.

'

Aceitam-se propostas na re

ferida propriedade.

41·.·enda-se
A horta de St.· António em

Tavira.
Resposta a este jorni' ..o

n.· 520.

o Sul do País

precisa da uma Escola Supe
fior de Pintura em T A V I R A

. (OontintuJÇcio do 1.· JHl.gma)

cristias numa decoração inutil
nos tempos que correm e sem

quaisquer garantias de censer-

yação.
.

,

Noutros lados exagera-se:
�vende-s� gato por lebre ¡num
,entretemmento <¡ue não é mais
do que a tentativa de abafar a
frustação das estruturas �ociais
'e económicas que seria -prefe
'rtvel encarar de' frente 'e sem

.' viscosidades históricas em vez

<da peraistência em conseguir
:.' hegemonias: ,

.,.

Ora o Algarve é uma sala na-

t�ral ��. aulas de pintura com a

diversificação que a moderna

pedagogia aconselha e côm as

possibilidades de oferecer um

,. vasto campo de invesfigação
artística.

'

�, E porque não a instalação de
uma Escola Superior de.Pintu
ra .em Ta,;ira? Esta ci.dade pos

e Sl!1 uma nqueza arquitectural e
,Plclllral ímpar e um edificio

,

condigno par� o. funcionamen-
to dessa instituição não' será

." difícil encontrar.
Uma escola aberta ao mundo,

portanto sem o provincianismo
a que nõs.portugueseses, tamos
habituados em todo o 'lado.
Uma escola aberta ao mundo
que compre óculos de sol para
saborear a nossa cosia e que
levantando os braços para sau

dar daqui a nitide:e de tudo o

que avista, já vai exigindo"lnais
qualquer coisa para voltar.

Uma escola que seja uma au

têntica instituição cultural que,
preenchesse definitivamente

'.

utr1a falta flagrante do Sul do
país. Uma escola que integrada
na descentralização universitá
ria em curso e conduzida de

,

acordo' com os factores 'socio
lógicos da província faça Por
tugal novamente partir daqui à

, descoberta do mundo.
A Câmara Municipal de Ta

vira, a Diocese, a Junta Distri
tal, () Comissariado de Tu�ismo,
o SNI, a Fundação Gulbenkian
e o Governo poderiam concre

tizar a ideia apenas com () pre
ço da colaboração e o sacrificio
da arrancada. Não só lucraria
todo o �ul numa região que lhe
é promIssora como também o

país num mundo onde o' pres
tígio, o autêntico, não se alcan
ça com o si bemol chorado ou

trinado nem"o luxo da cifra.

Vende-se
.

Terreno próprio para mora

dIas em bom local da cidade.
Resposta a este jornal, n·.- 521.

D,E_ � R o fU N.D I S �art�ril �llarlil
(OontintuJÇCJO da 1. pcigMiG) passa nos serviços Internos e no sec-

'

\

tor das manipulações. Os jornais, nas d 11> T
.

,

•.

de cultura � e, mais "dó que isso, de eS,tações postais, são deitados em re- � a·" .'ra
, manutenção lie laços de solidartedade ceptàculos diferentes dos das cartas

"

entre as, ,gentes da localidade-on da e, postais. Parece lógico que haja"
reslião que servem., "

,

.

.

duas manipulacões diferentes - uma

Se, um dia, qualquer dos senhores para cartas e postais, DUtra para [or-
dos ,correios os lessem, veriam a for- nais e volumes, que podem ser simul-

ça- local que dimana, desses jornais, tâneas ou sucessivas, mas que, se Io-

reívindicativa de lembranças do Po- rem ordenadas e metódicas - um lu-

der Público, e .a dourrinação moral gar para cada coisa e cada coisa em

ou a info��açãq çulturaLqu� !lustra sell: lugar - não dão ensejo em que
as suas.pagmas.;. '

" �� I!)troduzam nos jornais outros ob-
.

. Ma�, não,; •

"

'

jectos e, multo menos, em elevada

E, se outros poderes mais altos se
-

D�r,c�ntagell!, c,om perniciosos (preju-
'¡¡ão levantarern contra as, exigências dicíaís ê

perígosos
ê

ruinosos P) refie-
dos C.T..T '" lá. acabarão muitos des-" XÇlS na manipulação.

'

ses jornais e alastrará õn,da/de íncul- Algo está mal.
tura no. nosso pais, devido; sem düvi- E creio que são os C. T. T. I ,.�
da, á deformação profisslonal dos Quem põe.à disposição do público
membros internacionaia e nacionais um serviço de unlídade pública tem

dos serviços posta,is. '.,. '" ,., de adaptar-se às circunstâncias con-

Ale�.atn o�C. 'r;T. que�-Í1o decor- dições, particularídades e cara¿terls-
rer das div�ri;¡a�.fa�es d!l:triariipulação ticas desse' mesmo público - e não"

,la correapóndência, sê introduzem pelocontrérlo, exigir que esse mesm�
. nos jprmifs o'utr�8'(jbj�ct'os 'em eleva- público se adapte às suas exigências'
da perc·entaienr4.e que resultam mui- c�� o que .de!xaria de ser serviço d�
tos extravios eatrasos, "., utilidade publica; Todavia. muitas ins-
.Por esta razão vão aplicar as dis- títuíções de urilidade e serventia útil

posições aprovadas no Congresso da do público esquecem a, sua função
União Postal Universal, de Ago¡;to, inicial e fundamental, afastam-se dela

em Viena, pondo-se termo à tolerãn- e dá-se o que se chama a deterioração
cia até agora verificada com perní- dos serviços, que se burocratizam

ciosos reflexos na manipulação das tornando-se quase inúteis.
•

correspondências, � o que receamos esteja a aconte-

O mal, portanto, é, universal. .cer com os C.T.T.

Agora, não sei se os representantes ,A instituição que oferece um servi-

de Portugal, tendo em -conta as par- ,õ'Ço público adapta-se a esse mesmo

ticataridades e condições nacionais público.
.

relativamente aos jornais portugueses Adapta-se e melhora os seus servi-
e, nomeadamæñe, á sua pequena e ços, aperfeiçoando-os de modo fi evi-

pobre imprensa regional, levantaram far toda e qualquer.falha na sua exe-

objecções, ou se, desconhecendo a cução, em V"ez de exigir mudanças nos

realidade dessas particularidades e "usos e costumes, ferindo os direitos

condições nacionais, aceitaram, pas- +consuetudínénos,

sivamente, aquelas díseosíções. . . O. C. T. T. deram um passo para o

�
Como não s�i, também, o que se aperfeiçoamento. criando dois recep-

,

táculos: jornais El cartas.
"

Mas, em Vez de continuarem por
,

esse. caminho, impond? dois tipns de
}I1ampulaçào, com maIOr acentl,Jação
'de�de que se notaram, dentro dós

,

.�eus serviç.os, as introduções dtl ob
,

lectos nos jornais (falha na execução
dosservlço}! dosC.T.T.), vá de im
porem nova<s exigências, não curando
de remoVer' essas falhas de execução
:rl_()s, ,seus próprios serviços, aperfei-
çoando-os

'

;;e ,eu, tendo num recipiente alhos
,e noutro bUllalhos, 0$ misturar - re

sulta uma �onfusão, que não se dará
se os .tratar separadamente.

.

Já teria!" Os C.T,T. ·tentado prati-
.

;ear t!ste sistema - a bern dO,'i>úblico,
da Imprensa, que faz parte do Público
e da Cultura?

'

"

,

.'

,Talvez fosse conveniente para pôr
" termo, à perniciosidade resultante da
tolerâÍlcia até agora verificada, ,� que
não é tolerância nenhllma, senão f)
dever de respeitar o consuetudillá'rio
direito que os jornais têm, desde que
�.ap�l'ecerarn e foram expedidos pelos
C. r. T ., de serem expedidos dobra
dos, sem cintas envolventes, mall com
? endereço em etiquetas coladas, ou
;.Impresso em espaço do proprio jor-
nal. "

. E .•. todavia, tenho a impressão de
q UE':: as medIdas' preconizadas na Con

venç�o dt:, Viena de 1964 se aplicam
aos Jornais e outros impressos que
transitam .de pais para pais e não
aos que citculam no interior de! cada
pais... "

Ou não será assim?
Seja como for.
Com a circular de �4-7-l968, da

Dire�ção dos Serviços dos Correios,
recelo estar- perante um «Requiem.
por alma da Pequena Imprensa' Por
tuguesa e da Cultura que ela I'epre
's�nta.
,E ,aguardemos as novas exigênCias

-dos G.T. T.
'

P-ui'{jue isto, leitor amigo. -«Cras
tibi>. •

·rlm de Senana no Algarve

prémio da hOnta para os malbores

Vendêdores Ingleses de Conservas

servas de peix�, carne e frutas, resol':
. Veu este afio (por,suilestão do seu re

prellentante enfrenós) atribuir como

prémio aos seus principais vendedo
res, u!" fim de Isemana n'o Algarve.
ASSIm. o programa é deveras ali

ciante : c·�egada ..ao Aero,porto. de Fa
JO, no aVião da .TAP, na q�inta-feira
'á tarde; saida imediata para Portimão

0!1de ficarão insialados no Hotel Jú:
plt�r, na, Prai�'z4a �ocha. No dia se

gumte, farão um passeio turistico a

Armação £le p�ra"e a Albufeira, com
9 Jantar no Rest�urante «7 Mares>,
�m Portimão. No sábado, será visita-
.Jia' uma fábrica de conservas ém La
r'g0s, e haverá uma recepção em Por
timão, no Hotel Globo, com a presen
ça de entida£les oficiais, passeio tu
rístico á Foia, na Serra de Monchi
que, e jantar e espectáculo folclórico
na eeBarca de Alvõr». Finalmente, no
domingo á tarde, o grupo composto
por 24 ilustres visitantes, regressará
de� avião, dir�ctamente de Faro a

Londres. .

� de realçar, sob todos os aspectos,
o interesse turistico desta iniciativa,
pois a .JOHN WEST FOODS LI
MITED. ao escolher o Algarve (en
tre todas as regiões do Mundo) deu,
,;;aem dúvida, um importante lu�ar de
destaque ao nosso País, no concerto
internacional das Nações: Aliás, tal
preferêncift juslificacs,t! também ple
namente pela :ma�nifi-c-a aceitação
das conservas portuguesas, no mer"

cado inglês. ,

Câmara Municipal de Tavira
EDITAL

. '.'
..

Reparação do C •. M. 1342 da¿E M.514/;;'11 (Poço das
.

��.

Figueiras) :- 4.- fa�ê"¡\

Torna-se. �úblico que, conforme delibera¢ão tomada por e�ta
Câmara Mumclpal em reunião de 4 do, corrente mês� se encontra
aberto concurso público para a empreitada da obra de «REPARA

çÃO DO C.M. 1342 DA E. M. 514-1 (POÇO DAS FIGUEIRAS)
- 4." FASE» cuja adjudicação será feita na reunião de 2 de Ou
tubro próximo, pelas 15 horas.

A base de licitação é de 261300$00, devendo os concorrentes·

i?struir as suas propostas, em duplicado,. nos termos do respec
hvo pr�grama de concurso, e enviá-las pelo correio, sob regist¡"
ao PresIdente da Câmara Municipal, até à hora anunciada para a

realização do concurso.

O projecto e demais elementos respeitantes à empreitada em

epigrafe acham-se patentes ao público nos serviços técnicos de

o?ras municipais, todos os dias úteis, durante as horas de expe-
dIente.

.

O depósito provisório é de Esc. 6532$50
Tavira e Paços do Concelho, 6 de Setembro de 1968

O Presidente da Câmara,

IOfK' Augusto Correirl

':' -H ••

ARRENDA-SE
Por três ou mais <\nos, a pro

priedade denominada «Paúl»,
situada na Asseca.
Dirigir propostas a José :Mar

ques, Rua Gonçalo Velho, 8
- TAVIRA .

TURALGARVE
89, Praça" da República, 100 LOUL�

PassagBRs - Vistos - Passaportes - ExcursDes
SEGUROS EM TODOS os RAMOS

AUTOMÚVElS DE ALUGUER SI CONDUTOR.

venda e reserva de

P'�sslg.nl para todo o mundo
'

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SliVIÇo NACIONAL li INTIRNACIONAL

AG£Hc1A CD AUIOIIUDA

Em&arqua rápIdo. para .Àlrlca·
��-rijRlfLOiJRiiC .4ft\��.*NCIA •• 'l'u •• a.o ALO.''''�.

LOULf!'
TILI"- 1D!1

'

C::",'lfic:v Hilrrô.lvãiíi-ênIQ,
e para eh1UV! de pu.,Ue:aç60
que por escritura Iavradæneste
cartório em 6 do corrente mês
de fls. 51 v.· a 56, do Livro A�
...3?, de «Escrituras Diversas»,
fOI declarado por António Pa
checo, de Mendonça e mulher
Maria Honorato Pacheco Fia
lho e Maria Eulália Fialho de
Mendonça e marido José Evan
gelista Cabeçu�o, .lodos' resi
dentes na freguesia da Luz,
deste concelho e casados no

regime=de comunhão geral de
bens, que, com exclusão de
qualquer outra pessoa, são po
nos e .legítimos' possuídores,
respectivamente em usufruto
vitalicio para os primeiros e

mera, propriedáde para os se

gundos, de um prédio misto
no sítio do Pinheiro,: dita fr�
guesia fda Luz, que consta de
terra �e semear de ,. regadio,
com diverso arvoredo, nora,
tanque, levadas e duas casas de
moradia com vários comparti
mentos e dependências, a con

frontar do norte caminho de
Hamiro Alves, sul José do Li
vramento Freitas; nascente ca

minho e poente ribeiro. dos

Mosq.ueiros e inscrito .na res

pectiva matriz s_ob os àrtigos
rústic�s 1567, 1510 e 151!:'e scob.
os adigos urbanos 525. e 529,
com o valor matricial total de
«15.580$00».
Que e.ste prédio lhes perten

ce pela forma atrás indicada
por o�; referidos António Pa
checo de Mendonça e mulher
o ha�t:�m doado à Maria Eu

l.�lia Fi,Jllho de. Mendonça� sua

fIlha, com reserv:a de usut'rutó-
-

vital.ício para OI!I doadores, po-r
escntura outorgada nesté Gar
tório em 24 ele Agosto de 1965,
de fls. 8, v.O a 10; do Livro A-23
de cEscritura!i Oiversas».
Que ao António Pachéco de

Mendonça e mulh'er ¡"ficou a

pert�ncer o dito prédio ,pela
segulllte fOrlna:' ".. ,."

.

a) - Uma parte, composta
por um prédio Il\isto, no dito
sítio do, Pinheiro, que consta
de tern� de semear dê regadio,
com ,dlVerso arvoredo, nora,
tanque, levadas, e casa de mo-

'.
radia Com vários compartimen
tos e dependências agrícolas, a
confrontar do norte cam,inho
de Ramiro Alves e AntÓnio
Fialho, sul José do Liv-ra:Jllento
Freitas, nascent� caminho e

p�ente .ribeiro dos
.
.l\'jpsqueiros

e mscnto na matflz sob os ar

ligos 1567, 1570, e 1571, rústi-,
cos e 5.2ã� urbano, CQm o valor
matriéiál total .de 13.240$00,
herdou-a a referida Maria Ho
norato Pacheco Fialho de seus

.avós, José Vicente de Horta ou

José Vicente ·If'ÜJ'ta e sua mu

l��r �a!-ia.da �uz, de :qu-em .ela
fOI a UOlca·e u-Olv.ersal herdeira;
b) - a outra parte que cons

ta de um prédio urbano térreo,
com quatro divisões, nQ dito
sítio do Pinheiro, a confrontar
do norte camip'ho de Ramiro
Alves � .sul,: nalfcen�e e poente
çom o: prédlo anteriOr que era

de José ·Vicente 'de HortaHe inll_
crito ná matriz; sob o :artigo
5:¿9, com o valor matricial de
2-.::$40$00, herdóu-a a �esma
Mafia Honorato Pacheco Fialho
de seu, pai António Fialho ou

António José Fialho, viúvo, de
quem foi tambem a única e

universal herdeira ..
Eslá conforme o original,

nad� .

havendo :na parte não
cerhflGada do mesmo, em con

trário pu além do que aqui se
narra e transcrev.e. '

.

Tavira, 12 de Setembro de
1968.

A Ajudante,
Maria E/ele Teó/i/o' Lopes

Dias Nobre

Propriedade rústicà no sitio
do Arroió - Luz de Tavira.
Trata António Afouse;» Vedes,

Fal'O - telero 2�lQ.
.
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':Ui 'alal'gado o pl'azo de tnscrtção
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!A '-:£SCOLA HOTELEfRA DO' ALGARVE
��" 'oferec,e-Ihe:,uma Bolsa deest'udo

q�e .Ihe ,proporciona o dinhei.·r�
.':: .•"iciente para poderperm�nêêet.··:

.

'...
' . '.' .

em Faro e frequentar os cursos de: .

,.,I'M·ESA
ICOZINHA

� est,a.s:. inhzress�nt(2S proflssões são a,s
;"� "�' QII:€·a ·'I�díls.�rhti1ot'?1�ira �â]� n(Zc(2s�itá,··
,_' ;':"I;P�:lg,-�q�,��':rt�;(2 ,,:dfi.* �?:às, 'P(zrsp(2cti�a� d!l

�,�
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colocação fácU!�'bônf salár:l<t

. ,
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.

...... : .. ; .. ::.

·Informe ..se �a 'Sec.tetaria· da Escola, Rua tetes,
"'32, rARO; ou pelos telefones n.OS 21083/4

'
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CAmara Municipal de Tavira
, EDITAL

O depósito provisório -é de Esc. 9737$50
"

: :Tavira, e Paços do Conc�lho, 6 'de Setembro de 1968
O Presidente da Câmara

jorl[e AUl(usto Correia

�M, BETio PRi.ESFORÇADO

pa,,'mento.
coberturas
,viga. d. 'flrapde "ão
asnas

p"Jr'/�
B E" AL BETDE� nOjIOARVE, LDA.

,

. ESTRADA DO CARMO - TELEF. 84 • LAGOA
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IicI�EIIl \VASro JD�
,

'�B A\ i\'1III[ 1\\
'MONTE GORDO

ANOAS'ERTO TODOO

iæSTA.·ú"R)iNTE....::. BmTE--- HAU ...:.PISCINA

Tdef 321- W2:4. 323 VILA REAL DE SANTO A:'IIIO.:-1l0

farmáci�" Maria Aboim

Cautela I Muita cautela:

Num Abrir e fechar de olhos ... láz!
(OonUn,"!ção da 1." p4g'ntJ)-

A. J. do Pa�rocínio

Apartamento em Monte
. Gordo.

- Moradia cm Tavira.

Resposta para a Avenida
de Roma, 70-3.o-F.-Dto.
LISBOA.

Hoje '.";'" Meninas Ana Maria ,Mar·
o ques Rdmana.Farrajota; MaJ:l!! Luzia
õCotreia":Matas Eernandes, D., Ana
,Maria Cansado Carvatl:tÓ, de Campos
'·'.lie�iques, D. Maria: JQãO. 40 Carmo
Guerreiro;" D. Maria: da, Conceição

· Sola, menino Jtitia Pires Mode"lo e o .

sr. Ezequiel" Mateus :Neto.'
, Em·lila - 'O. -Catarína Jadnto Per-

·

nandes, D. Maria Joã'ó'QO Carmo, D.
Julieta da Graça Parreh a.Lourenço, (' dt'

·é

u. Almerinda da Conceição Viegas, '0''n'" ,'CIOO' 'Om''en' toD. Maria>Gisélla: Vaz de. Jesus, meni·'
"

'.

,

nos 'José Manlú:·l La¡,;oas Gonzalez,
·

José Sebastião >

Viegas Matos �e ' os
srs. Jose Augusto "Rebéló, José Anto- d

-

'I fi
_

d
'. h��� ����:f:rit:��¡!� _e:�;�IS, ?ouçal. O p an IO:' O vln .' a '. coisa, que .nés depois dos fac-

,

Em 23 ., 'b;'Mári� Ainãlià:Ribélro. u . _ .

'
.

' los correlacionamos: - Ah! cá
", de.ioousa Sanches tioiilés;_ U} Maria DA Direcção-Geral.vdoa- Serviços

c: ('stá porque ele me olhava;'ÁÍJléiía ..ali:Cunha. t;ar\iaftitr, Mtirais, Agricola!, recebemos.,a st;-guinte _._--: ,E�Jogo vi na tua cara .•. , etc.
, ,O. r.eolj¡la.� 'Nçéjíí���A'�1Jiiihã Montei· ínformaçãor.

. ,

,

.

_ '..' .. Pois bem os tais oportunis-¡g" Jll'.,en..�90:,�Rj},!,�.·.:�;.'.' 11�\qnio S.�,?ares
..

o conhecimento" da existêriclà 'de -

do £).'<1e Phve�ra'� os srs, eng,� João plañtações ilegais; quer ,de htbrldos . -.tas, esses são talvez os que já
Luís Olias"Mâ(doíuíd9:'ê·;;�sé Ribeiro produtores directos, quer. de 'outraa

,'; sabem ler al�uma coisa n� pen-
"

, Rall'!o,I!'i� ,/".�;�: ��;� " .:: "(�' '-;,-:' s

.: videiras, Qbriga, a)nt�,!lsíficar�se des-
.. ' s�lIl)ento! E são audaciosos,,

Em.24 '_�Ddv\ari!! tiiliena,,�Gomes • Ae já.a, .respectiva ñscalização, :;� talvez 'essa a melhor arma queChagas, Pereira .4!l :¡)_iIVEi",,'O:·jV\aria
.

_,

A produção e cultura' de híbridos
usam. Efectivamente, é cla sa-Solange Padinha Barão, D. M�rill das produtores directos há muito que se

Mer(;ês Nobre, Ue Maf���e Mtircês de encontra legalmente proibida, não só bedoria dos povos que a For-
Olíveira Bomba Garcia eos srs, Jose pela perturbação que a vinificação tuna favorece os audaciosos, e
de Oliveira e Virgínío Jurge"Gilao da das uvas produzidas causa no merca- alguns que conhecem o pro-Costa.

, , '

,
i

.

do de vinhos, como em obediência a, vérbio, usam-no, praticam ver-'em 25 ..:., Menina Maria Pereira compromissos assumidos pelo País
.

-

Gonçalves, menlno-José.Luts da Cruz em Congressos lnternacionais. dadeiros golges de audácia, co-
Quint'ino, I). Matia Luísa-dos Santos Desde, há muito que os técnicos dos mo são os roubos de malas a

Correia ,Neto; e os SrS. António Au- Serviços- Oficiais vêm aconselhando' quem está nas bichas do T.
·

gusto Tavares de Sousa; Gilberto os vífícultores a procederern à subs- Paço para comprar bilhete, pord'Oliveira Gonçalves eAntónio Car- tituição dos produtores directos por Ilos Marques Trindade. ,i, casta'S' nacionais .de . boa qualidade', exernp o,
.

.

, , fazendo-lfres ver as vantagens de vo Poderá parecer que é o rou-Em. 26, �. Meñinas Luísa- Maria'
.Iun tàriamente c,umprírem a Lei, por·, b d t IFrangalho, Teixeira, Maria Manuela .,

..
,

d d
. l! o que eve cu pa, que não

Lopes FigJ'eI,'r.a�e õs,n.f'eninõ's Rui Ma- quanto .se mantem to o o con iCIO- esteve com o devido cuidado,nalísmo' e restrições à sua cultura e a ;
,

n'uel da' Conceiçà'(Ç Bstêves e -Carlos .

p�roibição. for'm¡¡l de nOVas planf¡tções que largou a mala e n�o mais
Manuel da Cruz Fernandes. I b 'd I N d. bem ,como ,a,compra" venda e trans- se em rou e a, ptc. a a
.
-e!l1 27 - D. Gradete Vaz Figuei·., 'porte � planEs de proau�ores direc- mais enganador. O oportunistarédo Pereir¡;¡, D.' Maria Manuela Ri·

.

tos e .do.s, ¡¡eils. vinhos. No 'que se re- é"
-, .

b
.',

P d' h D M d Af
. flue esta atento aos mOVlmen-· elro a ln a, • erce j;!s onso· fere a estes últimos a repressão cabe. '

Men'donça, D .. Vieê'ncià Augusta. Ma- aos organtsmos vitivinícolas respoli' tos, e já sabe que quem vai
deira Viegas e os srs. Manuel. Cal-;, sáveis pelo: seçtor e que vão intensifi- . pára a bicha com uma mala,deirà Estevens, Damião da .conceição car a acção fiscalizadora .. ,

..

'

-

ou duas, ainda melhol', há-deNet9 e J�aquim Damião Palmeira.' A pro.ibiçâo màntem-se más parece fazer determinadas operações,.'
"jI::

','

M 514 D -

d L "t C'';- ter sido ésquêcida e, 'nltssàs condi.
"L. ,.' .� .,�paraçao o. anço (ln r(l as p·ro- Partidas e Chegadas ções, osSer�iços vêm-se obrigados a para tirar a carteira, pedir o

.' , "
",'

' avisar os r.espécti�os proprietários ou bilhete c receber o troco.':xi�ldad(ls d.el Santo I:stê,vão (l o Llmit(l dQ,' Parti,u p�rl;l, Lis'�o.a ap6s teq:{assa-',�' possuidores de !iíbridos produtore,; E' em dado momento destas
, ' ,do em faVilla -a� ,��¡:¡as c.om S!t8 espo·, ,directos de que ãté 50 de NO\'embro operações que vem o golpe.Cooc"'lh,'o"dn Tauira _I.a. fas'" ,sa 'o .no1!s9.pr'e�a.4? aJll.lg\> ,�_;.,collter··,' próximo deverão proçeder ao seu

E '

d"" "" y ,"" ," râ'lljlO sr. t;JIgen�eJrq, JoaquPll José' arrancámento. e espantoso, como estan o

,
_. Mende� CiPf¡aU�9"':: c. ,f ,:'," "', Aos. pr<?pn�táJios o que o fizerem mais gente na bicha, a coisa é

,
.

'..

'.

c,,, , --.
_ Reg:ressduc,'da.nQilSirpr:ovfnda dei' voluntàriamente não sà.o a,plicadas as possível, sem dar nas vistas!Torna-se público que, conforme deliberação tomada por esta',: Angola/ontle' foiitent,iserviço protis;' táxas,.es[áb¢l�eidas na Lei. E' assim uma' espécie de ilusio-

Câmàra Münicipal em' reunião d'e 4 do corrente mês sé 'encontra ".' s!�n"at� �.:n9sso;pre�a�o .a�igo.oe, as�' .c,' A extstên�ia de produtores directof!.; nismo, .ningtrém se aperceben-" ',' " ;"', _"'. '

,

• • ; h

'.. ,',,.. " $llIante""s�., 'L)¡·;,:,�.�se q_orrel tl",dl still to' "

. ,'que for veHflcifda a 'p�rur da'r�feTlda"aberto concurso publIco para a, empreitada da obra de �(E.M. 514�, aç1vdgadf)l1os,alnl"ónos;{!esta comar· data, em êcontrilv.,�II�ao dQ. L"el, ser�', ,do oa presença do «pombo),
-REPARAÇÃO DO LANÇO ENTRE AS PROXIMIDADES DE c.ii.,' :''',' ��;:':""<'� )', -.i' ;e, part!Cip�daà,Rêpar�i¡;;ã9geFIIl�nças�': �enão quàrido sai do lenço c

.

�.
- '. r' ,.,,' ","""," Com )eus 4'J'hos, tem estatlo na:" " da Situação dOPJé¡llO, para efeito de, ab "

.

ISANTO ESTí!:VAO E O LIMIfE DO CONCELHO DE TAVIRA- '

,',p'f;aia de MgiHe'Gurdo, em çasa de • pagamento �as taxas devjdas. ' c ;
re as asas ...

,"l.,· FASE), ç.,uJ·a ad,·udicação será feita na reunião de 2�.:d� Qutu-: :se'us;,pai��;�a'-"s ....,8'!.DJGélítr ,Monteiro' No qite se refere a' plantações ile�
.

Ma .. , o crime não compen-
,

"
Bap't'isúl;' f�'sideni� 'nO- Porto. gais de outr¡;¡s videiras, avisam-se os sa _:_ felizmcll te que é assim - e

bro próximo, pelas 15 horas.
"

,-' CQm' sUEt,-fillhfiha, encontra·se' seus possuidores. que, pata evitarem a polícia, quando não é o pró-A' base de licitação é ,de 389500$00,' devendo os concorrentes nesta cidade, nÔ"-gozo de ;férias, o
. dissabores, deverão proceder ao seu prio, acaba l)or descobrir a,

nos8'\>, prezado aniiSQ. e assinante sr. 'arrancamento a�é' 50 ·de Novembro
instruir as !?uas propostas, em duplicado, nós termos d'o tespec- Avelino Augusto cie Oliveira, .fllncio� próximo, data Il partir da' qual será mala. Olha él mala! olha a mala!
tivo programa de concurso, e enviá-las pelo correio, sob rêgisto,' .náno corporativo; r'ei¡¡dente n'a capi· dado seguimento aos registos das

tal. '

, ',' , plantações cuja existên«ia não seja
ao Presidente da Câmara Mnnidpal, até à hora anunCiada' para �, - Com sua fairií1ia' encontra-se em ... justIficada pela apresentação da res·

realização do concurso. ,:; '. ,�, férias nesta Cidade; (} nosso conter· pectiva Licença ou por outra forma
. i-âneo e assinante sr. Helder Pescada, leg�1 que possa'ser aceite.'

,

, Q pr�jecto e demàis elemeQto'srespeitantes à empreitada em secretariQ de Finanças nó Seixal.' As plantações féitas sem licença
'.,��igr:àfe acll,ain·se patentes ao público nos serviços técnicos dé - Com sua.esposa encontra-se em- 'insusceptiveis de legaliz¡¡çào. serã(fI"- "

'Tavira no gu�o; 'de" férias, o noss@) iiualrnente participadas à competente'obra.", municipais, todós as dias úteis, durante as horas de expe- conterrâneo sr. João Bruno da Rocha kepartiçâo de Finanças, para paga�'
diente. ,', 'Prado, agente técnico de,engenharia, mento dâ taxa que a Lei estabelece,

residente em Lisboa. .

.

pagamento �ue se repetirá anualmen· .'
- Com sua fumllia encontra-se· 'te enquanto as plàntações subsistirem. ,

nesta cidade o sr. professor Hercula- Esperl,l-se que os viticultores, quer
no de Carvalho,-i l<êitor da Universi· os propnetános de produtores direc-
dade Técnica.

.

tos, quer" de outras Videiras plantadas
Casament!i, com infracção da Lei compreendam a

necessidade da repressão que se vai
intensificar e se antecipem aos Ser
viços por furma a evitarem a aplic�
ção das'taxas legalmente estabeleCI·
das.

No passado dia 14'do' cor'rente, rea:
lizou·se em ,Faro, o casamento civil
da sr.a O. MarIa Ver�ínía Laranjo
Correia, Assistente Social, natural de
Tavira, prendada filha da sr." D. Ma·
ria Isabel Lal'anjo Correia oj;! do sr.

nntónio JL'sé Cprreia, com.o sr. Joa
quim Rodrigues Blazquez, agente t�c·
nico de engen'haria, natural de SdÚ
bal, filho da sr." U. Joana Rodrigues
Blazquez e do- sr. Emílio� Blaiquez
Sanz, já taledd.o. .

, Foram .padrinhos por·,. parte da noi-
.

va o ¡;r. -ten-ent-e�'Ffanêisco :Solésio
Padinha e sua esposa sr.· D. Elvira
Falcão Padinha e por parte do noivo.
o sr. enSl.u CtlrlÓà Blazquez'Rodrigues
Sanz Fr¡'golet.,,,é":sua e'spósa sr." D.
Maria Libio Gonçªlves Pacheco Bla?:
quez, respectivanienJe ,irmão e cunha
da do noivo.

'
,

"
,

. Aos nOivos q\1e &e,gujram em viagem
de núpcias pára "0' Norte 'do Pais, de·
sejamos multas felicídades.

--TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mq�

Amigos; que por motivo de
obra� de modernização¡ se

encontrç:1 en:cerrada p'or ai-
, guns meses.

,
V

..... Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon-
tepio.

.

"il.:; Dos livros

li!!

I

I

fim de Semana ria Guatemala
Prémio Nobel 1967

por Miguel Angel Astúrias

Publicações Dom Quixote

A alta disUnção concedida a Miguel
Angel Astúrias é suficiente para nos

dar a conhecer o valor deste li \Iro que
a criteriosa empresa de Publicaçõet<
Dom Quixote incluiu na galeria dos
seus �romances exemplares •.
Não só pelo presente romance, de

grande enverga1ura lirerária e escri
to com superior talemo, corno pelos
seus trabalhos anteriores o Autor me

rece entrar no conhecimento do leitor
português ávido de notícias culturais.
O po\,o da América' Latina, tão

mal cOllhf'cido ainda na Europa, gra
ças aos livros de Astúrias - l<'im de Se
mana na Guatemala, Hombres de
Maiz, Viento Fuerte, El Papa Verde,
ek, - entra na série das grandes epo·
peias mundiais e nela ocupa um lu·
gar brilhante.

tldad(2

Nas 'suas tulturàs. gast(l do q�(l é bom, (lm quao-

, '

.(; o D VelD i (l ri t (l (2' t (l r á b o a s c o I h (2 i t a s .

APLIQUe NIT�OLUSf\L
N ii O P O U P E N:'O s yl\ D U B O S�

i •.
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,T R:A'N;�'CRj; :ê�Ã OArrenda-se "

,

�1r;�P;.;fJ,':t/e:9 .De p;ofundls», da autoria
Uma horta no sítio do Fundo" if,qP dr. '·F. Falcao Machado,/ol trans-

,

1'1'
•

d L
. cr/to com a deQlda vénia, do nosso

eguesla e u�. preóradQ colega -Jornal de Felguei-Quem pretender dirija-se a' rasa, de JO de Agosto {indo.
José Patrício Horta Correia _

.

Ajusta-se preêisamente ao nosso

Moncarapacho. pensamento e deLe fazendo eco, fa
zémo-IQ em defesa da Imprensa /Ilao
Didria que através de vicissitudes se

o.:onsegtie manter.

B A R RA ( A - Q U IOSQ U E Parece-nos que '/d basta de exi-
géncias a quem não se concede fa-
cilidadeli.
Mais,uma vez se prova que dirigir

um semandrio da provincia é remar
contra todas as marés. ,

\."

António de Gouveia (Pal Âva)

Marítimo natural de Olhão,
de seu nome apenas António
de Gouveia, mas conhecido
também pela alcunha de Pai
Avô, foi uma das mais presti
giosas figuras olhanenses do
scu tempo. Juiz do Compro
misso Marítimo por várias ve

zes e durante vários anos, à
sua iniciativa e ao seu trabalho
se ficou devendo a construção
do magnífico edifício próprio
dessa instituíção, .em frente da

Igrl'ja Matriz de Nossa Senhora
do Rosário, cornu consta da lá
pida de marmore inaugurada
em 1771 e que ali se vê ainda
hoje; e em 1808, apesar de en

tão a sua idade ir já muito
avançada, tomou parte activa
na revolta contra os franceses,
entrando no combate dos olha
nenses contra as tropas inva
soras junto da Ponte de Quel
fes, em 18 de Junho daquele
ano, e também no que se lhe

seguiu, no mesmo elia, próximo
do sítio da Meia Légua.
António de Gouveia foi mor

to durante este último comba-
"te, dizendo-se depois que o

matara o Capitão-Mór de Faro,
Fernando José Moreira Osório
Pereira de Carvalho, que ali
acorrera em auxílio das tropas
francesas, acompanhado de ou

tros farenses; a viúva de Antó
nio de Gouveia ainda apresen
tou queixa, em Faro, contra o

Capitão-Mór, que chegou por
isso a estar preso, mas nada se .c

provou contra ele. A sua mor-

te foi muito sentida em Olhão,
não só por ser pessoa ali mui-
to estimada e prestigiada e ter
dado bastantes provas de va

lentia durante toda a insurrei
ção contra os invasores, mas

também por, ter sido o único
olhanense que morreu durante
a mesma insurreição; no seu

funeral, realizado no dia 19 de
J unho, incorporou-se pràtica
mente toda a população olha
nense, e o próprio Juiz de Fóra
da cidade de Faro deslocou-se
a Olhão para nele tomar parte.
A alcunha de Pai A vô ficou,
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o ALGARVE
,

E UM MARAVILHOSO
«COCKTAIL»

«OLlVAIS, laranjais, jacarandás e

mimosas, flora sub:tropical ale
grelT,ente colorida e um sol afrlcano
temperado pelas frescas brisas'atlân
ticas são os ingredientes necessários
para fazer um maravilhoso cocktail
o Algarve> - escreve James Hall num
artigo (sobre Portugal e as possibili
dades de investimentos de capitais
nesse país) que o .Scotsman>: de
Edimburgo escreve.

James Hall visitou recentemenfe o

Algarve para estudar os preç9� das
propriedades, o valor dos terrenos, as
rendas e o custo da", vivendas••Fe
Iizmente - afirma o jornalista - o Go
verno português está a adoptar medi
das de controlé e planeamento, a fim
de evitar que os preços subam exas;le
radamente e se dê um super-desen
volvimento.

•A arquitectura algarvia - observa
noutro passo do artigo - é muito
atraente, conjugando o antigo estilo
mourisco com as modernas tendên
cias arquitectónicas de Portugal:. -

(AN!).

pelos ados daquele a 'qu�� fora
posta, tão nobilitada 80S 'olhos
dos olhanenses, que alguns des
cendentes de Antõnio.de-Gou
veia passaram a usá-la, e como

'apelidoide familia chegou até
aos nossos dias.

( CO��IHUA .� ",

1_"_II_II_i._.i_1

FUT E B Dt
Cam�eouto Hallonal da II mutUo
o Portimonense deslocou-se

no passado domingo a' Alhan
dra, onde foi perder por 3-0;
Hoje,' recebe a visita de, um

dos favoritos da Zona Sol, o

Barreirense, pelo que tudo rios
leva a crer que será uma boa
partida a disputar, pois a pesar
da pujança e arte do adversá
rio, o Portimonense' no seu

campo costuma dar sempre boa
réplica. . .

'

. '::

TOTOBOLA
4.. jornada -'- 29/9/968"':

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Braga - U. Tomar·. ',' 1
2 Setúbal - Belenenses

_

.. " .1
3 Sanjoanense - Benfica 2

, 4 Leixões - Porto . _ ._, 2
5 Varzim - Académica. 2
6 Atlético - C. U. F. ,

• ·1
7 Famalicão .-., Covilhã. " i
8 Salgueiros '- Leça '. - 1
9 Penafiel - Tirsense 1
10 T. Novas - Valecambren. 2
11 Alhandra - Leões • '. 1
12 Almada - Portimonense. 1
13 Lusitano - Sintrense. ' -1

Y. P.

Cursos da Aliança France:sa
Df'verão ter o seu infcio no próxi

mo dia 15 de Outubro os Cursos da
Aliança Francesa que funcionarão na
sa,a da Biblioteca Muuiclpal e que
tão excelentell resultados obtiveram
no ano findo.

'

Os r('feridos cursos serão dirigidos
pela professora sr.S D. Fernanda dos
Mártires Mateus Pires e as insériçàes
encontram-se abertas a partir desta
data, na sala da Bil?lioteca.
E' justo salientar Que ·se o número

de alunos inscritos não atingir a cra

veira necessária, os referidos cursos
não poderão funcionar.
E' bom lembrar que estes. cursos

são quase gratuitos e interessa a to
dos os que desejam cultivar-se no es
tudo da língua francesa.

Vende-se barata e em bom
estado, por motivo de substi-··
tuição .

Pode ser vista to'dos os dias
_ no Jardim Público - Tavira.

Trata Manuel Martins Dias;'
Tavira. .

Arrenda-se - Propriedade,
Regadio e sequeiro, com árvores de fruto, pos

suindo casa, ramada e palheiro, situada entre Alfan-
danga e livramento.

,

fratar com eng. Alberto Correia Vargues, Av.
da República, 52 - Telef. 23009 - f A RO. '

.

.

'"
Og ::,�AN qAS

-

que se nao amam
_

Os tratadores do Jardim Zoológico
de Londres têm agora maior esperan
ça de que a panda gigante «Chi Chi>
tenha começado a gostar de cAn An.
que veio do Jardim Zoológico de Mos
covo para tentar- captar as simpatias
de -Chi Chi •.
Ontem, pela segunda vez. os dois

animais passaram o dia juntos. Os
tratadores e os visitantes viram que a

panda gigante não parecia contraría
da -conr as atenções de cAn An». No
entanto, os tratadores resolveram se

pará-los. Mas há quem seja menos

optimista.e afirme que as relações dos
doís animais são tão frills..como quan
do da visita de eChiChi. a M'oscovQ,
há dois anos.":7 tANl).. -r.Ó, �.

" .. \ ',:

-z .':

�genda
Telefones IUels:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. 111
Polícia • . . • " 155
Guarda N. Republicana _ 11
Câmara.' . .• . 1
Tihcis: 81 -122' -148 -152 - l'7l - 370
Repartição de Finanças. 2'59
Quartel do C.I.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga ,158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. �gua e luz. • 54
Polícla de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

•

Vida Religiosa
Hor6rlo da. missas domini
cais:
Á�'8 horas - N Sr:ft da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.

. As Il horas - Santa Maria do
Castelo,
As 19 horas - São Francisco.

•

CINE- TEATRO

At04TÓNIO PINHEIRO

. _. ·;:'\..';.r

. Espectãculos da semana:

Hoje - A, Batalha das Coli
nas do Whisky (Aventuras) com
Burt Lancaster, para maiores de.
12 linos.

Domingo - Quando Eles e
Elas se Bncentram. (Comédia)
com Connie Francis e O Espião
com a minha cara (Policial) com
Robert Vaughn, para maiores de
17 anos.

-

,

Terça-feira - A Francesa e o
Americano (Comédia) COm Ma,u
rice Chevaller e Voltemos à
Carga (Aventuras) com Anthony
Quinn, para-maiores de 12 anos.

Quintá-feira - A Flôr à beira
do Pântano (Drama) com Natalie
Wood e A Lei da Violéncia
(Aventuras), para maiores 17 anos.

•

'f4rmád4. de servlç�-
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Sousa.

Pequenos
Apontamentos
BOAS ACÇÕES

QU£--ESIRANH'p �ENL-A(E
.� ••• i, •••n n �·..

·

..·.' n j"

Com um panda gigante
.',,'

Não.ñâ nlnguém ..que se a/alte,
Embora seja galante

.

E uma ¡émea extraoagante,
Passar com ela uma noite.

eJ� i¡'�sso, eldé inglesa;
sao Idas as retações, ,

Porque ele vê concerteea
'

tlpenas nela uma preza,
Pras suas aspirações .•.

� um engate forçado,
Pobre «Chi Clu», triste panda,

,',

'Se o ((An A n» anda ensonado.
'Embora o tenha a seu lado'

'

,

E' sempre posta de banda.

'Mesmo seni fazer, cA n=An»
Finsindo ao mundo quea ama,
De vela até de manha
Para mostrar que é galã.,
Tolera «Chi Chi» na cama .. ,.;

Amor assim nao dá nada, .

Sem 'haver docesmomentos
" «A,n "I'1n" de vela (lpagqqq ;

-, D,eixp. a, «Chi Chi.. amuada. .'

' .

,Que nunca mats.oé rebentos••• :

:, . Go/n dm. A!l.A.n� coOge�!ÍdQ¡
._

.'
A cotsa. nao ,(,ea.n/ma".�

' ..

E o tratador desolado,
�':('<llo,Zoo, não pê resultado,

.

Me8mo com «Cñt ChI> por cima.

Zé da Rua

NE:CROLO,G I A,
Luís bias Bernardino

Faleceu há, días em Lisboa e sr,
Luis Dias Bernardino, de 39 anos,
guarda-livros, natural de' Tavira, ca
fiado com a, sr.a D. Hermfnia de Lur
des Cruz Silva.

, ,O. Rita de. Jesus 5imõo
,

, 'Nó passado dia 5 do corrente, fale-
.
ceu, na sua residência, na Conceição
de Tavira, a sr.a D. Rita de Jesus Si
mão; viúva, de ,1;)3 anos de idade. natu
ral de Santa Catarina da Fonte do
Bi�po.

'

,

Era mãe da sr.a D. Rfta'Simão e do
sr:;:José Simão; cpbo da Guar.da-Fis
cal, aposentado, aVó das sr."· D. Ce-

. Hsia dos Santos Simão. D. Maria Ode
te do Carmo Simão Lopes, D. Mar.ia
Manuela Simão Saraiva e do sr. Pa
trocínio Dra�o�Sill1ão. viajante de fa
zendl!S, residente em Beja.

D. Hermínio, da En(arnQ�õo Gomes

Também falEiceu na capital a sr.a D.
Hermínia da Encarnação Gomes;, de
79 anos de idade, viuva, natural de
Tavira, .

Ás familias enlutadas endereçamos'
sentidos pêsames.

Pela ImprfZnsa
« Jornal de Felgueiras»
Completou 56 anos de existência

este nosso prezado colega, que �e pu
blica na progressiva vila de Felguei
ras sob 8 inteligente direcção do ins
pirado poeta sr. A. Garibaldi.
Endereçamos-lhe por tal motivo as

nossas cordiais felicitações com vo
tos de longa vida para o seu jornal.

PRÉDIOS E ANDARES
Vendem-se - Barreiro
730 contos, 8 inquilinos,
rendem 48 contos pj ano
todos alugados, isentos
4 anos, "certeza de ren-

dimento
ANDARES - 85,100,105
e 110 contos, acabamentos
de primeira e bom· gosto,

em óptimos locais.
TRATA O PRÓPRIO CONS fRUTOR

R. Adelina A.branches, 3 - Telf� 2 2144 35
-- LAVRADIO--

Quando exercíamos na efectividade
o magistério muitas ve:æs perguntá
vamos às crianças e aos adultos, e

principalmente a estes, que nos des
sem o exemplo de urna boa acção.
Logo vinha o pão grosso. e abundante
distribuido pelos pobres e o dinheiro
com que eles supririam as suas neces
sldades.Æ isto arremessado com a
fúria de quem atira uma pedra ou di
uma bofetada. As coisas' simples que
tanto valem: a palavra de consolo que
cai como bálsamo sobre ferida uice-

, rada; o conselho que, encaminha e
orienta 0>1 transviados nos rumos cl�
vida; o testemunho verdadeiro e fi¡'�
me a favor de quem 'se vê, injusta
mente enleado nas traças da má fé, o
amparo ao velho que ofegll sobre ca��
regado com peso exagerado às suas
forças i a. cura que se faz ao pobre
animal que.se estorce na sua dor; o
caminho' que se ensina a quem val
perdido; a' mão que 'se estende' à
criança para que ela atravesse sem
perlgo a rua buliçosa i etc. etc., coi
sas são essas que para muitos não
têm valor.. .

E como. elas valem muitas vezes
mais que a.' esmola material que se
dará com arreganho I De uma vez IIf
nhamos em cavalaria de uma fregue
sia distante.da nossa vila. Somos pe
sados e fracos cavaleiros.
Sentimos que a cílha da albarda

afrouxara e isso nos podia acarretar
uma queda,Olhámos e não vimos mu
ro ou tronco de árvore que nos àj�
dasse a 'subir se .descessemos. Avistá
mos ao longe um homem que vinha
em sentido contrário ao nosso. Espe
rámes por de e "p�edi.�os-Ihe que
apertasse a, cilha, Prazenteiramente o,
homem atendeu-nos. Sabiamos o seu
nome e passadas mais de quatro de
zenas de anos ainda O' não esquece
mos nem o favor que então nos pres
tou e que agora aqui recordamos num
preito de gratidão à sua memória pois
já para Além abalou. .

H O M I C I D'A S

Vemos tanto sangue derramado pe
las mãos dos homicidas que sentimos
um estremecimento de horror. E. to
davia, o cancro, a maldita doençaque
corre e faz, tombar, faz mais,o,v,ftimas
que os asséssinos, Trabalh!lrri� QlLID,is
sionários do silêncio no seu combate;
surge às Vezes uma esperança a ',�s
tremecer de alegrla o coração- eo o

monstro continua imperturbável e ina
cesstvel na sua sinistra tarefa de es

palhar a dor. Mas estamos convenci
dos que mais fàcilmente será ele
abatido que tirar ao homem o gosto
do sangue do seu semelhante.

:,,; +

Este número foi visado pala
0818.11;10 dI Calsu ri

ENCON·TRO

Encontrámo-nos fcasualmente: fa
mos nós passando esperava ela o

eléctrico. Conhecemo-Ia pouco depois
de termos arribado à grande. urbe.
Arregimentávames sob a' mesma ban
deira: ela no ensino particular, nós
no oficial. Sempre a conhecemos di
ligente e perita no' seu mister. Pela

. homenagem que lhe prestaram no seu
actogéstmo aniversário 'avaliámos da
sua idade. Trocámos cumprtmenros e

impressões. Disse-nos que se.àos-não
tivesse encontrado seguia, a pé o ca
minho de casa aborrecida d'e esperar
pelo carro. A· casa ainda lhe fiCa\lf.l a
mais de um quilómetro e em subida
Trabalha, continua a tnibalhat e

será assim até morrer se a�!"fQr\çtls a

não trairem, disse-nos a sorrir. Vê a

gente por 'ab tanto sorumbático a

quem a pr�gLl,iça não ,con¡oente um

movimento, que apetece 'pegar na pe
<luenina e exuberante senhora ao co
Ici e beijá-Ia, segredando-lhe: obriga
do pelo salutar exemplo que nos dás.

CONFIANÇA
Este indivfduo com quem às vhes

entretemos conVersa desconfia de tu
do e de todos. Para ele a honestidade
fl)i banida de toda a Parte•.Ora' nós
temos observado que o's indivfduos
que não confiam não merecem con

fiança. Pela sua bitola medem os ou

tros. Conhecemos alguns que andam
sempre a badalar as suás qualidades
de pessoa Itç>nesta. Sãq, os que não
crendo em si temem q\1e os outros
também os não acreditem. São trafi
cantes prontos ao assalto de todas as

tratantices. Acaut.elemo-nos deles.

BELEZA

Em frente do palácio da O.N. U, e
em sinal de protesto co�tra a inv.asão
da Checoslováquia apareceu um gru
po de jovens de ambos os sexos, in
teiramente nus como Adão e Eva no

Paraíso antes do pecado.
Representavam a inocência contra

a bruta agr�ssão. Tud({ era pureza.
Não deve ser desagradável nos dias
calmosos deVerão, em que a rQupa,
embora pouca, se pega pelo suor ao

corpo. Pensamos em 51ue se um dia
houver entre nós um protflsto apre
sentarmo-nos com i!lual idumentária
onde· até a parra é um incómodo. E
que graça terá. o contorno do nosso

corpo semelhante à beleza de uma
ânfora 1

Silvério de'Mendonça Cosfo linde
'.J.

'Agradecimen,to -

,,',Maria José Valente e sua fi
'lha, 'Ana Maria Valente da Cos
'ta Lindo, vêm por este meio
patentear o seu profundo reco
nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar
à última morada o seu sau
doso marid:o,� pai Silvério de
',Mendonça Costa Lindo e bem
'às que directa ou indirecta
mente lhe patentearàin ,o:, seu
·pesar.

'

Igualmente apresentam o en
e

sejo para agradecer aos dado
res de sangue, ao corpo: clíni
co de enfermagem e especial
'mente a.O Ex.m/) sr: Dr. António
'Balté, pela maneira; carinhosa

,

e
.

desinl'eressadà com qtie o

tratou durante. o '.período : da)
i, sua pertinaz, doença no Hospi-"
tal de Faro.', '

._ .."�'.'.�"""'�"�:�."'_'�... _.,
.

Propriedade
Vende-se no sítio do Beco,

freguesia de Cacela, denomina
da «Cordovil», com a área

aproximada de 40 hectares, tem
� pomar de citrinos, duas noras

e dois tanques, o sequeiro com
. oliveiras, amendoeiras, alfar
robeirds e figueiras.
Recebe propostas em carta

fechada, José Aníbal Palma e

Silva, - Praça Dr. Padinha, 10
- TAVIRA,

Trlnrla(!.e e Uma

'É'S'TE

S�MANARI�(D·
'-,

it TRANSPORTADO
'

,-

-PARA TODO O PAIS

,NOS COMBOIOS DA

s ceNa 31' USi i4


